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AVEIRO

Crise grave

nando-se tlo reduzidos,que é impos-

sivel chegarem para uma vida não

folgada, mas mesmo apertada. Por

outro lado, digamol-o sem preoc-

cnpações politicas, os processos se-

guidos muitas vezes pelo governo

estabelecem uma poderosa sugges-

tâo. Ao verem a liberalidade com

que alguns ministros dispõem dos

dinheiros publicos,da facilidade com

que mandam abonar gratiâcações

illegaes, subsidios para serões, que

os respectivos beneficiados passam

no conchego das familias e no go-

sq dos clubs, do larguez com que

estabelecem vencimentos mons-

truosos, alguns empregados publi-

cos, accossados pela fome e pela

míseria, perguntam a si mesmo se

é realmente um crime appossar-se

cada um dos dinheiros ou bens do

estado, que passam pelas suas

mãos, Não estamos a devanear,

mas a accentuar um facto, que es-

tá. na consciencia de todos. Lucta-

mos com uma crise grave, que

exige remedio prompto e que não

parece impossivel em descobrir.»

_—-—*—_
——

Rener-vistas

Sob o oommando do sr. tenente-

 

Precisamente na epocha do

anno por uso e necessidade,des—

tinada ás ferias da politica das

escolas e dos tribunaes, é que

se estão dando no nosso pais

os mais alarmantes e escan-

dalosos sucoessos,desde a adul-

teração mortifera dos generos

alimentícios e & escamoteaçâo

audaciosa da herança Esteves

Ribeiro, até ao descaminho

fraudulento dos direitos da

cerveja e a falsa fabricação de

moedas, sellos e notas.

Surgem de toda a parte e

a cadainstanteos mais horren—

dos e perniciosos crimes, com-

mettidos, não pela chamada

ralé da sociedade, mas pelos

industriaes e commerciantes

mais afamados, pelos homens

tos dos empregados publicos, tor Sanctuario de Lourdes e saltos entre pilões, reuniu o

 

muito digno juiz de Vagos, sr. dr. A D. Aurelia Xavier o. ao

conselho da Escola, e por Ig'hªº'º Mºmº“), dº Jr'ª'Éª 'í'º ªdª" notario-escrivão Oliveira. de

v ' 'l ' u '. - - -

' e m ªm'gº e uu “CIP º ' ,Gunnurãvs, fui-lhes arbitrada.
unanimidade, por proposta do Barbosa de Magalhães. , _

fiança em 20 C-Hlfht! de contos

de Carregosa

Brilhantissima deve ser

amanhã. a festa inaugural do

explendido sanctuario que o

sr. Bispo Conde e seu irmão o

sr. D. Prior de Cedofeita, aca—

bem de fazer construir na sua

quinta de Carregosa.

E' já enorme o numero de

hospedes dos benemeritos fun-

dadores, e hoje e amanhã de-

vem chegar ainda muitos ou-

tros. Esperam-se romeiros de

muito longe, e calcula-se que

o seu numero suba a muitos

milhares, Se o tempo o per-

mittir', o effeito das extensas

ruas da quinta illuminadas,

devo ser soberbo. Na procissão

aux jlambeaum tomam parte os

cinco prelados que assistem a

solemnidadc Do sermão en—

carregou-se o sr. conego An-

drade, um dos mais brilhantes

ornamentos do pulpito portu-

guez. Oíiicia de pontilical, o

   

    

   

   

  

 

  

digno director, deliberou con- —De S. pe,“.o ,,,, Sul pum,,

ferir-lhe a elle o premio que para Lisboa convidado para occu-«de reis a CMI“ "lll- Cºll") Nãº

par um graduado logar no reduc- tinha apparccido ninguem. pn—

ção ellectíva do nOSsO illustre col- l,“, º,, alliançur. “,,,,únuªm pre-

lveâfeiiiegfgnde “É“? é_ «Incolor .",sos. Ao Araujo, que tambem
jornalista sr. conselho:-, . . . . .

ro José Maria d'Alpoim, o brilhau- fº' Já propuncnuln, fl" "b'tr'l'

te o moço litteralo, sr. João Cor. da egualhunça. Esse tem o pne

rca d'Oliveira, de quem ainda ha e os irmãos que o podem af-

pouco com publicamos um explen- liançar. D. Maria dº Carmo,

dido trecho de prosa 0 Malavindo, ª(a filha do Oliveira) D Coci—

ii '

onde se allirmava um tomperamen- . . . _

lo de escriplor da mais poderosa e l'“ Kªl/"" eseu """?” Alfredo,

da em formatura foi consigna— rara envergadura. não foram pronunciados.

O dr. Affonso Costa par—
da esta distincçâo com pala- Ao nosso presado collega da

tiu para Guimarães levandovras de muito louvor para o capital, damos parabens pela admi-

uma circular com o retrato do

fôra oíferecido pelo Gremio

Commercial com destino aoç

alumno que mais se houvesse

distinguido durante o anno em

todos os trabalhos e estudos.

Esse premio foi uma bella

escova de prata n'um rico es—

tojo.

Na ordem do dia, publica-

 

 

. . . . ravel acquisição que fez d'este pri-

intelligentissimo .alumuo flººr moroso conlista e scziulillantc esly- . . .

sendo lá' " Pl'lmºªrº ºlªªªªflºª' lista que em breve será, fora do '"d'º'ªdºi Pªrª ver ªº elle é

toda a duvida, uma das primaciaes preso.
do do seu curso, tão brilhante-

mente concluiu as provas pra- llguras diª lilteratura portugueza. ———A respeito do assassino.

—Esl|veram em Aveiro os srs. to do guarda liscal, em Ma—

.
. '

' l' - o
.

de guerra, onde decerto mais

uma. vez demonstrará os seus

bellos dotes de talento e ap-

-—Parte para Espinho com sua.que o soldado morto não foi 0

familia o nosso patrício sr. dr. Luiz que prendeu o assassino, por

Pereira do Valle, Junior, juiz da transgressão ao regulamento

 

mais altamente rollocados nos

degraus da escala social, pelos

funccionarios de mais auctori-

dade na administração pu—

blica.

E' medonho, tudo isto. Pa-

rece [que a sociedade portu—

gueza se vai afundar para sem—

pre n'um tremcdal de infamias,

sem remissão.

Começam todos a descon-

fiar de tudo, sem credito nem

prestigio que resista á. mais

ligeira insinuação.

Precisam os sãos e os for-

tes d'uina grande, portentosa

energia de vontade e de acção

para salvarem este desgraça-

do paiz que naufraga n'um

mar de lama pôdre, batido de

mephiticas ventanias.

Estudem-se as causas d'es—

te horrivel estado,e appliq
uem-

se-lhe remedios promptos e

energicos. ,

Para isso, ouçamos as ju-

diciosas considerações do Cor-

reio da Noite :

«Mas, tudo isto succede, por-

que no nosso paiz estejam mais

obliterados do que em nenhum ou-

tro os principios da honra, da di-

gnidade e do dever? Já fizemos a

pergunta e respondemos—lhe com &

negativa mais formal. Não. 0 nos—

so funcoionalismo não merece, no

seu oonjuncto, acondemnação, que

os factos pretendem lavrar-lhe. Os

nossos empregados publicos sof—

from, na sua grande maioria, ex—

cessivas privações e arrostam co-

rajosamente com uma vida de

amarguras, para se manterem fieis

ao seu dever. Os que claudicam

sâo poucos, ainda. E esses fazem-

n'o, muitas vezes,porque só encon—

tram no sucidio, ou no amargurada

existencia.Precisaria dispôr da pen-

na d'um grande tragico, d'um mes-

tre do sentimento e da psychologia

humana, aquelle que quizesse des—

crever com o devido relevo, as

Iuctas desesperadas, cruciantes, de

inexoedivel adºlicção, que se tra-

vam no espirito do empregado ho

neste, que trabalha dedicada e in

defezamente, que recebe como re-

muneração d'esse trabalho venci-

mentos ridioulos, sujeitos a deze—

nas de deduções,que se vê cercado

 

   

 

   

  

    

   

  

  

    

 

  

 

por numerosos entes de familia, bra, não dão ainda a cifra a

exigindo todos elles _o dispendio

proporcional à, carestia da vida.,

emquauto a tentação o espreita e

incito a liquidar esse tremendo em-

bate,lançando-se nos braços da pro

varicação e do crime. Tudo isto

orque na nossa administração pu-

lica se tem seguido o systems de

alargaram os quadros com a mes.

ma liberalidade com que, sob a

capa de varias deducções, se 61»

minuem anno a anno os vencimen-

  

 

   

  

coronel de infantaria n.º 24, sr. Pedro

Augusto da França regressaram hon-

tem no comboyo tramways das 9 da

noite a esta cidade, os reservistas que

tinham ido receber a devlda instruc-

çâo na escola de tiro em Esmoriz.

Segundo ouvimos dizer a pessºa

fidedigna, os exercicios correram na

melhor ordem sem incidente de maior,

plicação.

Era agora esperado em Avei—

ro, mas teve de seguir para as

manobras de outubro em Lis

boa.

() Diario do Governo de

 

  

nobre bispo do Porto, sr. D.

Antonio Barroso, que hoje vi-

sitou a egreja parochial de

Carregosa, em que teve rece-

pção muito festiva.

_*—

comarca “'ª Vªlª'lçª- dos phosphorus. Foi morto

. Thenmu e praias: . _ .

porque, quando o assassino fºi
Ao Forte chegou com seus li- _ ,

preso, atirou fóra uma caixa de
lhinllos o sr. João Auguslo de Mu-

raes Machado. lnmes de pau, que trazia no

"'Aº Phªrºl chegou hoje ª bolso, e osoldado assassinado,

sec ã.) Barbosa de Maul/lães do -

Asygo Escola Dístrictal. y que º “gum, apªnhºu-ª dº

 

' boa,

devido á. perícia do sr. França que

mais uma vez mostrou o que era n'a-

quelle ramo de serviço, o que prova. a

evidencia que sabe a fundo das mls—

sões que lhe são confiadas.

Parabens, pois, a sua ex.-

_*—

«collegio Mondego»

Vae na secção competente

um annuncio para que não

podemos deixar de chamar a

attenção publica.

Está causando gravíssimo trans-

torno a muita gente o facto de fe-

charem pela l hora da tarde as

cancellas da estação do caminho

de ferro para o etfeito do despa

cho e transporte de pescado.

Se tal ordenou, a direcção da

companhia ignora de certo que só

muito depois d'essa hora é que as

pescas podem alli chegar.

Nas costas pro ';imas, os barcos

. . não odem ir ara o mar antes

Aº Vél'º ninguem deixará das É da manhã por acertada de-

de convencer—se dªs Vªntªgem ª terminação da capitania do porto.

que, sobre qualquer outro es- Cinco horas depois, nunca antes,

tabelecimento de ensino no é (luº ºª Primeirºs lªnçªs estãºfó'

Porto em Coimbra ou em Lis— ra. Na lavagem salga e_ concluo:

tem O Collegio Mon— ção do genero para o rio, d'ahi

, o para Aveiro, e d'ahi para a esta-

dºgºi que tãº grande "' de ção, não podem gastar-se menos de

alumnos apresenta a exame, 3 horas ainda Temos pois que,

e consegue, pelo seu methodo

util pela dedicação que alli, se

antes das 2 da tarde nio é possi-

vel ter o pescado na gare. Só por

vota ao ensino, fazêl-o appro—

var.

exforço extraordinario pode conse-

Em nenhuma outra casa,

guir-se, uma ou outra vez, têl«o

a tempo de encontrar as cancellas

abertas.

de facto, os ªlumnog e as ap— 0 caso occasiona prejuizos gra—

provações são tantos. E tal ves ao commercro, alem dos que

resultado só se alcança ao lim Éãrãâteºªmâlcleetªà emprezªs' ºs

dº muitº“ “ªnºs de Prºâª' Levambs o,facto ao conheci—

dos exforços, n'uma lucta mento da direcção da Companhia

constante com as mil diilicul— Reªl, e esperªmºs que PfºVÍden'

dades que a cada passo se lhe ele de modo a attender, como_ lhe

levantam cumpre, as reclamações dos mie—

O «Collegio Mondego»,

sob uma intelligente, zelosa e

habilissima direcção, em cur-

to periodo attingiu a excellen-

ressados.

A propria companhia perderá

te fama de que justamente

gosa. Não tem quem se lhe

se continuar assim, porqueo trans-

porte da pesca, pelo menos para os

pontos onde a ria chega, far—se-ha

de barco, e ninguem dirá que a

falta de providencias n'este senti—

do seja de boa administração.

avantage.

Quem escreve estas linhas

teve occasiâo de vel-o com os

seus proprios olhos. Falla,

pois, por experiencia propria,

e dil-o na certeza de que pres—

—*—_—

Já. fôram encommendadas

ta um serviço relevante aos

que, no n.0 dos que nos lêem,

a uma lytogratia as obrigações

careçam de confiar seus íilhos

municipaes por que tem de ser

trocadas as acções da antiga

a um collegio de primeira or-

dem.

Companhia do Mercado Ma—

nuel Firmino, nos termos do

respectivo contracto de resga-

te. Essa troca deverá verificar—

se até fins de novembro.

Juntos todos os de Coim—

___—*H
—

Concluiu brilhantemente o

seu tirocinio para official na

Escola Pratica de cavallaria o

nosso sympathico patrício e

amigo, o sr. Manuel Firmino

d'Almeida Maia e Magalhães,

Depois dos exercicios fi—

naes, a que assistiram sua ma—

gestade el-rei, sua alteza o

príncipe real e o sr. ministro

da guerra, e em que elle so-

bresahiu sobretudo pelos tra—

balhos de topografia, volteio

que o Mondego só por si at-

tingiu.

Isto diz mais do que po—

diam dizer as nossas palavras

e os nossos louvores

Poi-isso nos lemitamos a

chamar a attcnçâo dos leitores

para o annuncio que publica-

mos e que vae na competente

secçao.

  

     

  

    

  

 

  

           

  

  

  

  

    

   

  

 

meado para esse cargo o sr.

peramente esta nomeação.

bro proximo uma grandiosa

corrida de 10 bravissimos ton-

     

 

  

  

    

  

  

 

  

  

  

 

   

   

   

  

  

-——'l'ambem alli chega hoje a

sr.' D. Rosa Regalla de Moraes, di.

gua directora do conceituado Colle-

gz'o de Nossa Sort/com da Conceição,

desta cidade.

—Na proxima segunda-feira

chega alli tambem com sua familia

0 illustrado professor do lyceu de

Coimbra. sr. dr. Sanches da Gama.

—“ alli tambem esperado ()

meritissimo juiz de direito, sr. dr.

Nogueira Souto.

—-l)eve regressar de Luso ao

seu solar da Oliveiriuha, no proxi-

mo dia 7, o nosso illustrc amigo,

sr. conselheiro Francisco de Castro

Mattoso.

—Estão em S Jacintho as fa

milias dos srs. José Maria de Car-

valho Branco e Domingos Gamellas.

—Segue amanhã para Espinho

com sua eSposa e filho o nosso

bom amigo, sr. Silverio de Maga-

lhães.

-—Com sua esposa, segulo para

a Figueira o nosso presado amigo

e digno director do Collegio (lion-

dego, sr. Diamantino Diniz Ferreira.

. Does-zes:

Adoeceu gravemente em Oli—

veira do Bairro 0 considerado fa-

cultativo d'alli, sr. dr. Luiz Dias.

A noticia foi com desgosto recebi—

da por quantos o conhecem, e,

com quanto o seu estado exija cui-

dados especiales, de esperar e que

a sua organisação resista a violen-

cia do mal e seja restituído denlro

de pouco com a sua antiga saude

a vida e a familia, que o venera.

. Alegrias no lar: ,

O menino Elmano de Moraes

da Cunha e Costa, filho do sr.' D.“

Hedwiges de Moraes, zelosa dirc-

ctora do collegío de Nossa Senhora

d'Aprcsentação, d'esla cidade, foi

distinguido no exame de instrucção

primaria que fez ha dias, com 16

valores.

Feita & labella para a distribui-

ção do premio de 206000 reis ao

examinando mais distinclo, coube

a este esludantinho, que é real-

mente muilo intelligente.

27 do corrente publicou o de-

creto, sob consulta do supremo

tribunal administrativo, que

annullou a nomeação que a

camara municipal de Ilhavo

fizera do sr. dr. Samuel Mais

para medico do partido do

mesmo concelho.

—_————.—-
————

Tendo sido exonerado de

administrador substituto d'este

concelho o sr. João Pedro de

Mendonça Barreto, vai ser no—

Alberto Catalã.

O nosso illustrado collega

de Lisboa, o Dia, censura as-

____+____

No «Colyseu Figueiren-

se», haverá no dia 8 de setem-

ros da afamada ganaderia do,

sr. Marquez de Castello Me-

lhor, sendo cavalleiros o afa—

mado Manuel Cazimiro d'Al-

meida e Fernando R. Pereira,

o notabilissimo espada Bom-

bita. e os melhores bandari-

lheiros portugueses; pelo que

é de esperar uma grande con—

correncia.

___—*_-

Não se confirma a noticia

de haver sido convidado para

o logar de inspector geral dos

impostos o sr. Mattos Beja, di—

gno delegado do thesouro em

Santarem, e que aqui exerceu

em tempo identico logar com

muita distincçâo.

Parece que são pelo me-

nos precoces todos os boatos

acerca da aposentação ou des»

tituição do sr. Jeronymo de

 

 

 

Vasconcellos.
Os nossos parabens a sr.' D.

A“, ! -—-t-——d————— Hedwiges de Moraes.

pon amen os o ___—___—

- “(

ºªª'º'ªª Carta do Porto
. Anniversarioa —Fazem annos:

Hoje, os srs. João Patron l.c-

pes d'Almeida e Bento Vilhegas

Taborda, Canellas.

Amanhã, a sr.“ D. Henriqueta

d'Almeida de Vilhena Torres An-

tunes, Lisboa; e D. Fausto Alice

Teixeira da Gouvea de M. e Cas-

tro.

Além, as sr.“ D. Adelaide de

sa Brandão, D. Maria José Brito, e

 

26 de agosto

A' hora em que escrevo

nada se sabe ainda com rela-

ção do paradeiro de Joaquim

d'Araujo. Ha quem aHirme que

elle não chegou a sair do Por-

d'algum amigo. Já regressa—

Alvaro Velloso de Figueiredo, Porto. """ º“ Pºl'º'ªª que º tinham

. Chegada, ,, Paradª,, procurado na raia para o pren—

Esleve homem em Aveiro 0 derem.

   

     

    

  

chão, apresentando—a na dele—

gação da alfandega, quando o

preso dizia que o podiam re-

vistar porque nada trazia que

o compromettesse.

—O rebocador «Lidador»,

da armada real, apresíonou no

alto mar, ao sul da nossa bar-

ra., 144 bateiras do mexoalho,

porque os respectivos arraes

não mostraram as competen—

tes licenças. Vieram todas a

reboque até Leixões. Como,

porém, todos os arraes tives-

sem a licença, não a bordo

mas em casa, mandaram-na

vir, e apresentaram-na ao com-

mandante do rebocador, que

os deixou então seguir para o

mar. Tiveram, porem, de ir a

remos, porque tendo tido o re-

bocador & amabilidade de os

trazer a reboque, não 8 teve

para os conduzir ao ponto ou—

de os apprehendeu.

-——Tem feito sensação n'es-

ta cidade as noticias dos rou—

bos feitos no arsenal de mari-

nha, e as fraudes encontradas

no imposto das fabricas de cer-

veja, na capital. Mas não ha

que ver, isso é hojo corrente,

porque todos querem figurar,

e como o não podem fazer cou-

dignamente, com os ordenados

que venCem, por serem exi-

guos, tratam de deitar as suas

vistas para outra parte, onde

sejam melhor sucoedidos. O

peor é a policia intervir. . .

E quantos casos não ha

identicos, por ora occultos,que

causariam egual ou superior

escandalo, se a policia tratas—

se de investigar?

—-Tornaram hontem a ti-

car incommunicaveis os dois

implicados no caso do suici-

dio da rua de Cima de Villa.

A. P. A.

___-+_—

Yourod- no Fluor-ol

Vão muito adiantados os

trabalhos da construcção da

praça de touros no Pharol.

Os empresarios tencionam

to, estando escondido em casa efectuar alli corridas na pri-

mavera proxima, para o que a

praça vae sendo feita com as

ldevidas condições de resisten-

cia.
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. & divertir—se. Diré. talvez, que

. fosse uma collectividade que

tenho direito & tºdo o reco-

 

    

   

      

   

   

    

   

  

  

As classes inactivas

Um jornal que lemos ha

tempo, fallando "da reforma,

dos serviços publicos disse,"

com zelo phariscãs'co, que as

classes inactivas devoram os

recursos _doseí'que &pbalham,

As classes inactivaswivem do,

producto do seu trabalho que

já prestaram-e dos “descontos

que tiveram em seus venci-

mentos. Se hoje já. não traba—

lham é porque não podem, e

já outros comeram do seu tra-

balho; por isso não é beneficio

de mão beijada o que lhe dão.

Se sesso "só se dêsse de co-

mer a quem trabalhasse certa-

mente que morreria á. fome

metade do mundo, creanças e

invalidos. Os mesmos artistas

que pertencem a varias asso-

ciações para as quaes concor—

reu com joias e quotas para

serem soccorridos quando im—

possibilitados por desaste ou

edadc, morreriam a fome por-

que já. não trabalham, e só se

deve dar de comer a quem

trabalha, segundo diz o zela-

dor dos que trabalham!

De mais o homem não vi—

ve só para si vive tambem pa-

ra os outros e én'esta recipro-

cidade de beneficios que con-

siste o equilibrio economico

social.

' As classes inactivas devo—

ram os recursos dos que tra;

balham diz o tal zelador re-

formista; mas o que dirá. elle

as gordas pensões que se dão

ás viuvas e filhos dos conse—

lheiros 'bojudos, que venceram

pingnes ordenados, e dos ro-

mancistas que trabalhavam em

seu proveito, dos actores e

actrizes que levavam a vida

quem paga a estes parasitas é

a ração, como se a ração não

vive de *odos, e que tem obri-

gação de proteger todos os

seus filhos, e de vigiar pelo

seu bem que a serviram mui-

tas vezes com risco de vida,

como benemerita classe mili-

tar; chorando hoje o que se

lhe dá. Se o defensor de tal

doutrina fôr empregado publi—

co, e viver muitos annos, tal—

vez mude de opinião. Sempre

ha cada economista pelo mun-

do que é um louvar a Deus.

___—+_—

Photographia das

cores

O sr. Miothe expõe no

« Prometheu » um novo metho—

do de photographia das cores,

este methodo prende-se aos

methodos indirectos por Lip-

pman e que consistem, como

se sabe, em servir—se de tres

clichés (vermelho verde e vio-

leta) para obter; quer trez im-
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O cofre de charão

%—
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Estranhas revelações do

doutor Tockson

—Não me hão de matar,

Debbie, replicou sentenciosa-

mente Tockson; calumnias a

naturesa humana, e calumnias'

principalmente Çoukriana. Eu

nhecimento dos nirvânistas,

por lhe entregar o cofre sa-

grado que elles julgavam an-

niquilado. E se tiver necessi-

dade d'um protector, encon-

tral-o—hei em Çoukriana: o

meu college me adormecerá.

pressões cm côres complemen— fornecem bastante illuminação

tares (processo subtractivo), para qua se possa tirar parti—

quer tres positivos que, vistos do d'ellcs; A duração total de

por transparencia, dão á. sen—_ exposição, em dia claro, para

lação exacta das côres

fso additivo.)

thodo conduz a impressão em

tres cores, processo que dá re—

sultados excellentes em mate—

ria de illustrações; o segundo

methodo conduz á producçâo

de imagens que olhadas ou

projectadas por meio de appa-

relhos especiaes, apparecem

coloridas.

(proces—

0 primeiro me-

Isto tudo parece muito

complicado, e entretanto, o

methodo additivo, particular-

mente, 6 de uma“ applicaçâo

muito mais simples do que

não parece á primeira vista.

A condição essencial para a

facilidade da realisação d'este-

methodo e para a sua applica-

ção pratica as pessoas e pai-

zagens, é a producçâo de uma

placa sensivel ás côres, per-

mittindo lixar as partes ver-

melhas sem exposição por de-

mais longa.

Ha, mais de 25 annos Vo-

gel mostrou que a placa pho-

tographica ordinaria, unica—

mente sensivel ao azul de um

modo essencial, pode ser tor-

nada sensivel ás outras côres

mediante certas manipulações;

”hoje a fabricação das placas

sensiveis tem feito taes pro-

gressos que as relações entre

as durações de exposição para

o azul, o verde e o vermelho

são proximamente 1, 2 ll2 3,

de modo que, servindo-se de

placas de extrema sensibilida-

de, em um apparelho conve-

nientemente preparado, a tira-

da dos tres clichés nada tem

de complicado.

O sr. Miothe serve-se de

um pequeno apparelho porta-

til de dimensões de uma ca-

mara escura ordinaria. Este

apparelho compõe-se essen-

cialmente de uma pequena

camara escura, provida d'uma

objectiva muito luminosa e de

uma fenda, tendo um ao lado

do outro, (pis tres diaphragmas

corados parap vermelho, o ver-

de e o violeta. A placa que de-

ve receber os tres clichés está

collocada em ranhuras por

traz da fenda.

Os clichés são obtidos ma-

nobrando successivamente os

tres diapbragmas e em geral

com o mesmo tempo de expo—

sição para os tres, permittin-

do as experiencias, que devem

ser anteriormente feitas, regu—

lar o tamanho dos tres ante-

paros e a quantidade de luz a

admittir. Os tres clichés pode-

riam ser tomados simultanea-

mente por meio de apparelhos

especiaes, porém estes appare-

lhos não são portateis e não

“

Acordarei ao fim de sete an-

nos tão novo como ao ador-

mecer. Ah! as sciencias hão

de progredir muito n'este in—

tervallo! Quanto a ti, Deborah,

encontrar-te—bei casada, pro—

vavelmente, e quem iabe se

mãe. Como os annos passa-

dos no cofre de charâo não

ha de ter iniiuencia alguma

sobre mim, a diEerença de

edade terá diminuído sensivel-

mente.

Miss Deborah já não abria

a bocca. Conhecia bem a im-

placavel resolução que fazia o

principal caracter de seu pae,

para'esperar poder dobral-o

com as suas mais ardentes suv

plicas. Quanto a Pinsonnet,

lançava de tempos a tempos,

para o cofre de charâo, e pa-

ra o seu funebre locatario, um

olhar cheio de odio e, serran-

do os punhos, parecia mergu-

lhando n'uma reflexão pro-

funda.

Emfim, tomei já esta reso-

   

                

   

   

  

os tres clichés nâo excede a 6

ou 7 segundos, o que mesmo

augmentado dos tempos per-

didos entre os differentes dia—

phragmas nada tem de exces-

sivo.

Os negativos obtidos, co—

mo acaba de ser dito, são de-

pois transformados em dispo—

sitivos pelo modo ordinario e,

olhados por transparencia ou

projectados com apparelhos

especiaes, dão o aspecto das

côres.
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CAPITULO XXIII

Tabelliães

 

Assim serão as pensões

dos trabalhos convem a saber,

quatrocentos e oitenta reis de

cada um, e não serão mais que

os que ora são, sem nossa au-

ctoridade, e especial mandado

para mais poderem ser.

CAPITULO XXIV

Açougaje

"'

Pagar-se-ha na dita. villa

de assougajem de carga qual—

quer assim maior como menor

de todo pão trigo, centeio, co—

mo cevada, aveia, milho ou

painço ou de farinha de cada

um d'cstes ou de vinho ou vi-

nagre, oito seitis dlesta moeda

que ora serve de seis seitis ao

real das pessoas que se sem—

pre levou.

E levar-se-ha de carga de

castanhas e nozes assim verdes

como seccas, uma quarta de

alqueire desta medida de ago-

ra, sem mais levarem os pu-

nhados que costumando levar

por um tombo que não teve

auctoridade para se lhe dar

n'isso fé nem foi conforme os

costumes do reino, n'este caso,

e de qualquer outra fruêt'a

verde e secos se pagará pelo

dito respeito a dita assouga—

jem, sem os ditos punhados

como dito é, nem a quarta so—

bredita, que se paga das di-

tas castanhas e nozes sómente

e não de nenhumas outras con-

sas. Pagará mais de assouga—

jem qualquer barca que não

fôr de visinho da villa um sol-

do antigo, convem &. saber,

==

lução, disse Tockson, que jul—

gou o silencio dos seus inter-

locutores como signal de

aquiescencia. Tu acompanhas—

me, Debbie, porque eu quero,

até ao ultimo momento, con-

servar-te ao pé de mim. To—

marei as disposições necessa-

rias para que possa voltar

commodamente para a Ame-

rica.

Pinsonnet ficará para te

receber a chegada: Até nova

ordem só vocês ambos serão

os iniciados nos meus projeo

ctos. O publico só deve conhe-

cel-os mais tarde. Como é pre-

ciso que regulo certos nego-

cios por causa da minha au-

sencia e como eu pensei em

tudo que fazer o meu testa-

mento. Pinsonnet, faze o favor

de preparar o meu phonogra—

pho.

E logo que Pinsonuet col-

locou sobre a mesa o phono-

grapho que tinha ido buscar a

um canto do gabinete onde os-

onze seitis, e do barco mais hão de haver sacca, na qual mente não occasionou desas-

puqueno se pagará a metade. mandamos que se guardem os tres, mas o vento éque deixou

regimentos e foraes de nossas rasto da sua passagem.Assougajem sobredita, se pa—

gará sómente pelas pessoas

que não forem visinhas, alem

da qual assougajem manda-

mos tambem pagar portagem

das ditas cousas, segundo

adeante irá. declarado, na for—

ma e maneira em que geral-

mente a mandamos pôr em to-

dos os foraes de nossos reinos

sem embargo de pôr outra

maneira estar assentada, cos—

tumada de se levar na dita

villa o qual assento e costume

não approvamos por não ha-

ver no foral antigo que o de-

clara-se nem houve semelhan

to em nossos reinos para lhe

haver de dar fr.”

CAPITULO XXV

Agueda

Se pagará mais por direito

real no logar de Agueda por

este nome de direito de vcs e

coima. cento e quarenta reaes

em cada um anno e não paga-,

ram mais outro nenhum foro

nem tributo e pagou-se porem

na dita terra ao Senhorio de

Aveiro foros certos e sabidos

de casas e particulares pro-

priedades, como cousas patri-

moniaes, segundo se contem

nos tombos antigos e tem em

costume de sempre pagar.

CAPITULO XXVI

Entradas

São mais da Corôa Real

os direitos do mar, convem a

saber, as disimas e portagens

que se arrecadarem d'aqui em

deante n'esta maneira, con—

vem a saber, de todas as cou-

sas que de fora vierem pela

foz da dita villa de qualquer

parte que venham, assim do

reino Como de fora delle, se

pagará disima d'ellas inteira—

mente nas mesmas cousas

Com distincção que as do rei—

no não entrando Ilhas nem

Algarves pertencem aos direi—

tos reaes dn. dita villa com que

anda a portagem. E os de fo-

ra do reino pertencem a nós

in solidum por razão das al—

fandegas a que vão entrando

as Ilhas, Algarve nas ditas al-

fandegas como cousa que nos

pertence.

CAPITULO XXVII

Sacada

Outra tal disima se paga-

rei na dita villa quando as di—

tas mercadorias e causas se ti-

rarem pela dita foz, para fora

do reino e para aquellas par-

tes e logares d'oude a disima

por entrada pertencer a nossa

alfandega e a nós como acima

dito é, e tirando aquellas que

 

tava ordinariamente, Tockson

sempre muito serio, aproxi-

mando-se do receptor do pho—

nographo, e premindo o botão

que punha o apparelho em

movimento, começou a dictar

o seu testamento.

Inaugurava assim um pro-

cesso novo, e bem americano

e—«quem sabe?—talvez o pro-

cesso do futuro. A escripta po-

0 ouvir-se a propria voz do

defuncto, que graças a este

maravilho apparelho, fallará

depois da morte e dictará ás

gerações futuras as suas ulti-

mas vontades!

Eis : qui o testamento que

Tockson dictou ao phonogra-

pho. Recitou com voz alta e

firme, que nada deixava trans-

parecer a menor hesitação.

«Hoje, 4 de janeiro

«de 1895, eu, Josuah

«Thomaz Alba rIloc-

«kson, cidadão ameri-

 

  

 

   

   

   

 

  

          

   

  

  

  

de perder-se, apagar-se ou fal-l »

siticar-se. Que progresso será "

alfandegas.

'CAPITULQ' xxvm :

Os bacâ'lhaun

A'cerca da dita'saceadha

declaramos que os “bacalhau

e outro pescado do que se pas“

  
  

  

   

   

   

  
  

  

   

  

  

gar somente disima" nova,?a'a'

qual se não recebe na alfan-

dega, nem tão pouco na por-

tagem deixar-lhe-hâo porem

tirar livremente e usar d'elle

assim e na maneira que se faz

e usou sempre de qualquer ou«

tro pescado, de que se pagas

se e paga disima a alfandega,

ou á. portagem, posto que ago-

ra em outra maneira se costu—

masse contra rasão e direito

o que não havemos por bem

que se mais faça. Isto será

quando o tal pescado fôr na

mão d'aquelle que o haja, dí—

go que o já disimou pela en—

trada d'elle no dito logar por—

que o que se comprar e tirar

pagará d'elle como atraz fica

declarado. Declaramos que a

dita disima nova desde que

gar de nossos reinos não se

pagará mais em nenhum ou—

tro onde fôr levado.

CAPITULO XXIX

Ilhas ,

Declaramos mais que, pos—

to que_no começo d'este capi—

tulo do mar tenhamos dito,

que todas as cousas pagarão

disima'por entrada, declara-

mos que os moradores das

ilhas da Madeira e das nossas

outras ilhas, não pagarão a

dita disima de quaesquer cou—

sas que trouxerem a estes rei-

nos, e por conseguinte a esta

villa, que sejam de suas novi-

dades e colheitas para a qual

cousa trará. certidão do capi-

tão ou contador das ditas

ilhas, ou de outros officiaes

que para isso forem ordena-

dos, com os quaes só por seus

juramentos que ahi lhe serão

dados, ou a seus feitores, lhe

serão desembargadas as suas

mercadorias sem mais outro

rigor nem exame.

*.*-_..—

«cimrtio ins PROVIICIAS»

——4oso—

Está & venda em

cional»,

1744 Lª

sa. do sr. Joâo Arro-

bas.

- ——--——*——

noite de quarta-feira ultima.

trovoada temível, que feliz-

 

«cano, actualmente re—

«sidindo em Chicago,

«Illinois, Stat street,

«nº 37 bis, e gosando

«da plenitude das mi-

anhas faculdades, di-

«ctoo presente testa-

«mento.

«Declaro que tendo

«adquirido em Calcut-

«tá (Indias Inglezas),

«como fim de fazer

«estudos scientificos,

«um cofre de chat-ão

«contendo um corpo

«humano em perfeito

«estado de conserva-

«ção, reconheci n'este

«corpo a pessoa do fa-

«kir Çoukriana, que

«está adormecido n'um

«somno cataleptico, e

«deve ser chamado a

«vida no sanctuario de

«Goudapour, no dia

«da festa de Khâli, is—

«to é, no Lº de maio

«proximo. Desejando

_ sis sitios,

uma vez se' paga em algum 10--

Ligboa, nos escripto-'

rios da («Agencia Na-

rua Aurea,

=Em Coimbra., no

MontºArr-oyo, em ca-

Choveu torrencialmente na

Passou mesmo sobre nós uma.

Decepou arvores, levou

beiras], e chaminés. Parecia

um . pc, e decerto o foi

quando, (palmª: e refrega da

meia'noite, voltou pela 2 ho-

ras da madrugada.

Ha muito que, pelos npl-

o vento não fustiga

ªthªiíªlõfàttimerite tudo o que

encontra na sua passagem.

Choveu muito durante horas,

mas pela manhã serenou &? fu-

ria dos elementos e o dia de

quinta-feira surgiu lindissimo.

Para a tarde refrescou, chu-

veu de novo sem violencia]! de

maior. 0 dia continuou com

intermitsncias-.
——._.____

.

Alagaram—se as marinhas.

Grande parte d'ellss não po-

dem produzir mais n'este an-

no, o que fez subir de valor

o sal feito d'este anno e o que

ainda resta dos annos ante-

riores. Foi & cbvva da noite

de_ quarta para quinta-feira

ultima e a de houtem que o

occasionou. O barco corre ago-

ra no mercado ao preço de

35%000 reis. Sóbe mais, por

certo, por que a colheita foi

escassa.

&

RETRET SOL
=

A melhor relret do mundo, &

mentos modernos.

Com autoclysmo, descarga 0

aro de mogno, completa 26.000

reis encaixotaula e posta aqui na

estação do caminho de ferro 27.000

reis.

Loja Sol—Lisboa.

Éspediente

Aos nossos estima-

veis assígnantes preve-

mmos de que vão ser re-

m_ettídos para as esta-

çoes postaes os recibos

das suas aseignaturas

em debito. A todos pedi-

mos anneza de manda-

rem satisfazeLos, evitan-

do—nos os graves trans-

tornos que resultam da

falta depagamento, alem

das despezas & que nos

obriga a nova remessa

dos novos títulos. Espe—

ramos que o nosso pedi-

do sera tomado em con-

sideraçâo.

Aos que prompta-

mente teem satisfeito,

agradecemos reconheci-

dos. .

=_—_-_—-__-——_—__5

ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE

ADVOGADO

 

su

Albergaria a Velha

Todas as segundas e sextas-feiras

l.criptorio em frente da Praça Velha

-___=—i

 

«tentar sobre a minha

«pessoa esta experien—

«cia altamente interes-

«sante para a solução

«de diversos proble-

«mas que dizem respei—

«to a biologia, &. phi-

«siologia, e chimica

«organica e a dutras

«sciencias, parte com

«destino aíndiadfevan-

«do o dito cofre, com

«a tenção de n'elle to-

«mar logar, no dia in-

«dicado da festa de

«Khali, 'para ahi? per-

«manecer adormecido

«pelos meios conheci—

«dos padres liindús, e

«que até hoje tem si-

ado desconhecidos da

«soiencia.

«Para este fim em—

«barcarei depois de

«amanhã em New—

«York, na Laconia.

(CONTINUA).

unica que tem em si os melhora- .

v
p

.

.

«ª.

 



- SGIENCIAS. ARTES & LETTRAS chotes. De dia penetravam nos, de se escondia Jesus de Gali— mister de cnrarem toda a qun—

——-———-——- —- casaes, rebuscavam aespessu— léa; e a ignorancia de "dois lidade de doenças mesmo in

SUAVE MILAGRE ra dos pomares; e as mulheres ' mercadores, que vinham de curaveis, algumas de tal for—

mqutetas traziam-lhes figos e Joppé com uma carregação de um que não tem sido possivel

malgas cheias de vinho de Sa— ; malobatro, e que não tinham serem curadas pelos facultati—

_Por vezez: ao seu lado um fed, que elles bebiam, as mãos ; jamais ouvido o nome de Rab— vos d'este concelho, onde se

legionano, & entre as ameias ambas e d'um trago, sentadosl bi de Galiléa, foi-lhe contada encontram medicos destinetos,

apontava lentamente ao s'lto a no chão, a sombra dos syco- como um delicto e pagaram taes como os srs. dr. Pereira

flecha, e varav-a uma grande mores.

medico, este fazer a sua recei—

ta e quando no dia seguinte

vae ver o doente "separando

encontral o melhor o vae en-

contrar peor, pergunta a fa-

milia se cumpriu com as suas

prescripções obtendo comores '

posta que tudo foi cumprido

ças por anno são baratissimaª

ou sejam 2%000 13500 e 13000

reis, tendo alem d'isso a van-

tagem (l'aqui termos um medi—

co bablitttê-issinune quetem sí—

do bastante feliz nas suas at—

tribuições,tem “obtido curas im-

portantes, como aqui não ha

 

  

        

    

 

  

     

   

  

   

     

   

  

 

   

  

   

  

  

  

  

, _ d d' vinte drachmas ao decurião. da Cruz, Luiz Reg-alla, Ar— Só o que lhe não dizem é que memoria (perdoe- nos sua ex '

ªgilllª' “ªº º ““ serena ªº Aº Pªªªªj'ºm nos Pºªtºª Assim prosegmram até As- mando, Lemose Alfonso Vian— na sua auzenoia foi chamado se com isto o melindrames).

azu ' romanos, º (bªndº º nome dº calon, não encontraram Jªwª; 118- um dos taes curandeiros que Por h...je pomos ponto n'es-

A filha de Septimns seguia Septimus, outros legionarios, e retrocederam ao longo da

um momento a ave, tornean- ou homens das cohortes Sy— costa enterrando as sandalias

do até bater morta sobre as rias, jnntavam-se-lhes, levan- nas areias ardentes.

Os nossos amigos tem ra-

zão, já ha muito tempo deve-

riamos ter tratado d'este as—

foi a origem do doente ter peo-

rado.

teassumpto do qual não lar-

gamos mão emqunnto chega—

h , d . . .
Ainda não ha muitos dias tem ao nosso conhecimento

roc. ", “tiªgº“, mªlª tªlitª 0,613 no capacete um ramo de Uma madrugada, Junto a sumpto e se não temos feito, que este facto se deu em Cacia casos como este de que ani"-

mª'ª P“ “' continuava ' ºllvºlrª— Cezarea, avxstaram sobre um creiam,que nos não tem falta- com um Curanideiro de apeli- ma nos occupmnos.

olhar no mar. . _ , _ _ Ades pouco a pouco estas fresco outeiro, um bosque de do occaziâo e vontade de o fla

Então Septimus, tendo ou- mutels marchas, a busca d'um loureiros onde alvejava reco— zer, mas temos observado que

vido d'estes feitiços o Rabbi, Rabbi judeu, irritavam-nos; lhidamente o frontão liso de para a maioria d'esta gente

tao potente sobre os Espiritos, agora faziam parar as cara- um templo. das aldeias e muito principal-

que curava todos 'os males, vas, brutalisavam a gente nos Um velho, de barbas bran- mente para muitas mulheres

destacou tres decunas de Bol- burgos, clamando o nome de cas, vestido de linho alvo. es- de Cacia, não se lhe pode fal-

dados a procuralvo em todas Jesus. parava ali, grave e religiosa— lar em medicos e se muitas

———Vindo dos Estados Uni-

dos do Brazil, clwgm lia dias

a esta localidade () sr. Florin-

do Nunes Freire. a qnvm da-

mos as boas vindas.

——Vindo de Lisboa tam-

do Oliveira.0 digno facultati-

vo d'esta localidade andava

tratando d'umaí rapariga, cha—

mada Brites, que ao que se div.

tinha um refriado n'uma per

na, mas apparecendo aqui o tal

 

 

. _ Oliveira se comprometteu pol bem chegou a Cacia nar. João

, ,. as cidades da Decapola, na Aoavlstal-os, os pastores mente, a appariçâo do sol. vezesos mandam chamar, pou— a boa para o'que lhe pediu Simões Nunes, muito digno re-

_ Perea, º ªº longo dª ººªtª ª“ dº Idªmªª, que dãº “ reze! (Continua) co ou nenhum caso fazem dos 58800 reis para os remedios gedor d'esta freguesia.

«,. ' Agºgº“ brancas Pªrª º Templo refu-__ conselhos que estes lhes dão; que a final ainda lhe fizeram —Estão em (Jania, os nos:

€ ' ªºldªdºª 111an º' cªvªm-lei: pressa nos mon- PBlO 0011001110 para ellas só lhe convem os peior, tendo de' ir para Lisboa sos amigos srs. João Ferreira

1 ' escudº. dentro dº. "ººº! de tºª; º dª beirª dºª ªliªdºs dª' 'W—r— taes curandeiros e fazem até afim de ver se alli poderá. ob« e sua ex.“ senhora. Manoel

lona; e partiram, fazendo re- villas, os velhos sacudiam so- º'º'-- ” ªº nro-tº galla de os reeommendarem

, soar as sandalias forradas so- bre elles as mãos cheias de Alguns amigos nos teem umas às outras elogiando este

bre as lages das tres estradas, maus presagios, invocando a ' feito diiferentes pedidos para e aquelle que lhe curou certa

romanas que se cruzam em “ct-lera de'Elias. n'este jornal abrirmos uma pessoa de familia que os me-

Samana. . Nas visinhanças de Hebron campanha de protesto contra dicos não poderam curar.

De norte as suas armas arrastaram para fôra das gru- uma chusma de curandeiros Muitas vezes tem succedi-

brilhavam no alto das collinas, tas os Solitarios, para lhes ar- que já ha bastantes annos por do aqui em Cacia, andar um

entre a vermelhidão dos ar- rancar o nome do deserto em 5 aqui se encontram, fazendo o

Pereira da Silva. Antonio Ro-

Outros cazos ainda se tem drigues Tendeiro e Raul Vi-

dado e por mais que se diga a dal. Que por aqui se conser-

esta gente que se deixem dos vem muito tempo são os nos-

curandeiros, nada se obtem, is- sos desejos.

to apezar d'aqui termos um

. medico do partido particular

doente em tratamento com o pagopelafreguezia,cujas aven-

ter a cura.

   

(Correspondente)
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1.“ Secçãº—SEXO . MASCULINO

ºur-so commercial, Inch-unção primaria e secundaria (todos as ola-sen dos Lyoeua)
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Saia txt-É;;   
TRAV. DE MONT'ARROYO

>

(0 ensino de linguas para os alumnos que se destinam ao cmnmercío, é essencialmente pratico)

ºf SGCÇãO—SEXO FEMININO PRAÇA 8 DE MAIO

lingua., musica, lavou-es, desenho, pintura, Indl-noção primaria . secundaria

ANNO LECTIVO FINDO

l
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Manuel Marques Violante Antonio Maria Antunes Maia Alberto dos Santos Ferreira lAlexandre Lopes de Moraes [João Francisco da Costa

. . pamamA _ Antonio Tavares , José Antunes Maia Augusto d'Almeida Henrique Dias da Conceição -

D. ldallna Prrcrosa d Almeida—du Hermano Ribeiro Arrobas Fernando da Costa Ferreira Lopes Agostinho dos Santos Luiz Pinto Leão Soromenho ALLEMÃO, 1.º e 2.º

anota. Manuel Joaquim Marques Euphrosino Victor Doria—distincto Joaquim Gomes monsz

! .- D. “33:37:33?"er Brandeiro Pinto Victor Frias Antonio Pinto da Costa Joaquim Martins Ribeiro Armindo Borges da Fontoura Alberto d'Azevetlo

Joaquim Gualberto da Cunha Mello Virgilio d'Abreu Pessoa Fausto de Moura Eloy Luiz Frederico d'Azevedo e Mello Jºsé dº Lªmºª

Aurelio Pereira Pinto Antonio Neves da Gama Amandio Neves Tuba! da Trindade "eªSilva

Mais duas alumnas . quatro alu- ADMISSÃO A 4) CLASSE José Martinho Antonio Eduardo de Castro lNTRODUCçÃO, 4.º

João Maoedo—distíncto

Antonio Rodrigues Palhinha—dis—

tíncto mnos matriculados nos ultimos me— - ' t "' ' ' ' '

Agostinho de Mesquita—dístincto “54 ºbªvº'ª'm “Pp'º'ªºªºª ”ªº “ªº Jºªº Mendanha ºlª Motta Ígªgqlhsixfl [333522 gibi?” [) 'mmEMnmA 1“ Antonio de Jesus Pitta
D. Maria Eulalia Moraes d'Almeida porem, insenptoe a ui os seus nomes Fernando d'Olrvelra - ' Amehª Nunes dª cunhª ' ' :

D .| lia Celeste da Go ' ' M ll» º' "ªº ª" ªº" º ªxºlªªivªmºªW'Fausto Rodrigues Donato Pºp”? Bringué Janot José dª C"" ª Costa Lm Pinto Leao Soi-omenho. u . ncelçao e ( aos esforços ªrestº collegio º bom 'º'Jo . F , R Aurelio Perelra Pinto Antonio José Gonçalves

D. Isaura Dalila Braga soltado dos seus exames. aquim "'ª'" ' osa Abelard Pember Ferreiros J é (3. ' mraonuc 'o 5 º
, ' :. 1.4 . . . 7“_ Michaels Mercier de Miranda Concorrentes ªºs rmm mferidOSJoaqulm Fernandes Duarte LUIZ da SIM os .ªIOSO . _ ÇA

D. Thereza de Jesus Costa - , '- 5? José Luciano Cabral e Castro .. Francisco “tºmº Pereira -

D Maria da Couce' 80 M udes Ca- peloart. 110349 Regulamento ADMISSÃO Á 5 , CLA SE Antonio de Barros LºPºS Luiz Pmto Leão Soromcnho Jayme Zuzarte Cortezão
.bral . iç e de ensmo ”mano ' ª Joaquim Gomes uArns'MArrcA 5.'

Antonio d'Oliveira fislhinhaL-Pre- Joaquim Ferraz Nunes Corrêa, trans Antonio Teixeira

 

 

  

 

D. Blysa Ferraz Nunes Corrêa mio peomiiario ferido do Lyceu de Coimbra Joaquim Pessoa ªliª?) ªmªrrªdª??? pnornssones

D' Bertha Eslephania dº Portugal- Agostinho de Mesquita—Mamão CURSO GERAL Dºs "CÉUS Jºãº Soares Pinto sliATnEMAT'CA 6 ' D' Maria dª Gloria Pam, com .º *

D. Mana do Carmo do Amaral Leitao ham-asa Rodrigo de Carvalho Santiago, trans—Antonio Gonçalves Jayme Zuzarte Cortezão ' grau de bacharel em Phllnsnphla

gisaiurãllátãano Marçal Approvações nos mamae de admis- ferido Lyceu de Coimbra Antonio Areosa da Cruz pnrsosornm gº'g'çlllge JeanneGBonslquet ,

. o: “1111“:d; 3823?! são a Escola dbrmal cuaso .COMPIEMENTAR—Tº ANNO “ª"-W ª? Flªnelªs Henrique Martins de Carvalho ”sol:; ã,?ãfnªªdªºnçª m' p'º'es'

-_ D. Ricardina de Jesus D. Isaura Dalula Braga José Oliva Mendes da Fonseca Aªªºmº Simoes dº Castro, ºªV'd dª Reªlªurªçªº % _S'Wª [), Laura Leite mmªº“ di 10

. - D. Luz Nunes da Cunha Ammª“ internos que ”ªquellª-Manuel dos Santos Madeira ' p p

D. Maria Delphino Ferrao Castel— Joaquim Agostinho—distingue PASSAGEM PELA MEDIA NAS CLAS- ,um o Lya,“ LITTERATURA mada .

Bfªªºº A ova ões nas mamas d 535 DA Nv REFORMA PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 2.']oaquim Carlos Velloso D' lªmºª'ª de Macedo

. liªm Duarte de Menezes Pimentel “Za 'Slem Primado -º Laudelino da Silva Mello CLASSE Manuel dos Santos Madeira . =

, Horacio Augusto Ribelro Coelho D Adelia L'esncastre Brandeir P' t Mario de Mattos Adelino Augusto Cerveira David da Restªurªção e Silva Luiz Mªrlª Rosetta, medico

-, Manoel Carlos Barbosa 0- Emilia Celeste L .,- 'º '" ºErnesto Pereira Pinto, transferido PASSAGEM PELA MEDIA mm A 5.' uma 4 . CªPÍl-ªº Ferreira Lopes

"— Germano Augusto Marques D. Hedwi es Per e?:tZOM nd do Lyceu de Coimbra cmssa José Gaioso ' Francisco dº Faria, dºªm" em

Francisco de Moraes Silvano D' Maria Elarcier [de Miragdaesx José Agostinho Fernando Pinto da Motta David da Restªurªção e Silva Theologia

Carlos. Pereira d Almeida J;" nim d'Olivei C d — Americo Caniceiro da Costa Almnnos do Lyceu com frequencia José cºrrêa de Carvalho Padre Adrlªªº ªªª Sªmºª Piªlº

Antonio de Moura Eloy 1052 Maria Rib ._rª , ª": ººº Carlos Luiz Mendes no Collegio LATIM 5 o E 6 . cªpª?—*º Fºliºiªªº Pinto

Armando Martins da Cunha e Costa A. ' va ãe 611121 Vªmºg? José Maria Luz d'Almeida, transfe- EXAME DE ADMISSÃO A' 5.“ CLASSE Carlos Pereira da'Luz ' Teixeira Neves, ex—professor do

Manuel. Miranda ppm çddr L;:va eforma rido do Lyceu de Coimbra João Alves de Faria pon—manu Collegio de Campolide

Jªººªf'º CPS“ ,' , 2ª,” Sergio Ferreira Sucena PASSAGEM PELA MEDIA pAaA A L' Joãº de Mattos mu,, nºtªvª-ªª Martins, ex—professor dº

_ Joaquim Simões de Campos - ADMISSÃO *. - FLA—ªsª , José Osorio de Madureira, transfe- CLASSE Manuel Antunes Pereira .. Wºº"

' Alberto Martinho Joao _Fillppo de Figueiredo Pereira rido do Gollegio de S. Pedro Jºão Constantino Antonio Luiz dª, Fonseca Fernando Cesar de Sá

hduardo Marques Donato Lºllº . _ ' Alberto Osorio de Madureira, trans-Approvaçães em disciplinas do pe- José Gaioso ' “Jºãº Prªººlªºº dos Sªmºª

. Juvelino çruz Muriel Diªs Ferreira d Azevedo ferido do Collegio de s. Pedro riodozmmizorio Henri Bousquet

* José Falcao de Mattos LUIZ Gºníiãgª Teixeira Neves Alfredo Balbino Rosa FRANCEZ GEOGRAPHIA LºWíª' Bªkª

Alexandre de Moraes Annibal llme'ntel'Corªrca João Rodrigues d'Oliveira Manoel Soares Godinho de Castro D' Luz Nunes dª Cunha Alfonso ªmº“"

Joao Nunes . _ . ADMISSAO A 3. CLASSE Joaquim Antunes dos Santos Leão—distincto : DESENHO, 1-0 “mº |

Meno Martins d Aranjo LUIZ Firmino Regalla de Vilhena, Raul Braga d'Almeida Francisco Mana de Souza Nªzareulloão Francisco da Costa _ O Director.

, Fernando Rodrigues Donato transferido do Lyccu d'Aveiro David de Sousa Reis ——distincto DESENHO, 2.º ANNO . - . .

Antonio Soares Lapa Joao Evangelista Mendes Callislo Armando Simões da Costa Rogerio Lopes Martins José de Mello e Costa “Minº Diniz Ferreira.

“_ ADMITTEM-SE ALUlN-INOS QUE FREQUENTENI O COLLEGlO OU O LYCEU &“

(Ç * “__ -- , . _ »?) L“
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BURAEU-EXPRESS & ªí“-ªªª
...-. " ªnã—>

ca «:*-— ªº.:.-«><, - : = al,
3 ' ' i “'s ELEGQNTES Jornaes de modes, com moldes cortados 6.13 E a & â

" " ' " “"i: “ «!“-51,“ b' —-—-—-—4-———— e figurinos coloridos. “,": g'º 2,2 ª
Rua. dºs BGlWZMfMuâºw . . . . 18 (lª Ultimas novidªdes de Paris, Londres, Berlim e Vienna :: ª 's ª E':__ , . . .

f.. ..:: .. :s

' %— __ªªêããT

num.»- agricolagªçle 'todlá'a qualidade. ' ' ' M 53 ªê,-ªfã
mamm- para (lação'e tecelagem para todos os JOR—AE Portuguezese exuangªirºsypm & p_l ” É «52

tecidos; ' Íitlcos, littererios, satyricos e illustrados. Q Q) ,fé-g % “_
Mthim- paraª fazer ende-water,- gazosas, gelo, ª ª E É“: ª

ele.
0 ªº ,,,—3,2

Mªchinª! para fazer papel continuo, cartão, ele. -——————— vj .. ;, ;;

«ªl—ºbªm- para lavar, engommar e desinfectar AOS COLLEIIOS Jornaes de Bordados ºººººooooºooºooo 

 

e Globos Terrestres para. o ensino da. Geographieroupa.

ªlª-chin" de vapor e de gaz, caldeiras e bomba.

ªnahi-w deescrevcr, de eystema YOST.

ººrrem de pollo, de couro, de borracha, em-

panques, etc.

Mauri-ª primª-- de todas as qualidades.

Insulin-oleo. desenhe-, mone-goal.
_

l'eaulitem-se pngn'mentos.
___—
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.o COMMERCIO Boletins cembiaes*

e svxeos maritimes. Comissões em todos os ge-

neros.

 |
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

 

  

!

runucmnne

 

Operações

| bancarias sobre qualquer peiz do estrangeiro

  

   

Privilegiada «motorizado pelo

governo, pela Inspector-ía

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appromdo

pela Junta consultiva

de laudo publica

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÉ accEssomns

* " TRINDADE & FILHOS

Vinhos de Jor-ez
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EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

IB—RUA DE MENDES LEITE—21

Em a hºnra de participar aos seus
estimaVeis freguezes que acaba de

receber o mais Completo sortimen—
to das ultimas novidades para a

presente estação,” ”e. saber:

Variado sortido de tecidos dºa]-

gommm

cambraias, linhoe, voilel, grenadínee, piquete,

popelinee, etc., etc. .

Grandes noVi'dades em tecidos de lã

e lã e seda para. vestidos e Blouses.

Ex lendida collecçâo de som..

brin as de seda e d'a gb o 'para campo e 
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º Sidra-Champagne E' o melhor tonico _ .
nutréitivo que se conhe« praia.

M
ce- muito diºestivo

fortificantee rgcoustij Cintºs de sedª Pªra senhºrª! “ªrteUNICDS AGBN'leIÉàaCTO DE .
minte: Sob a. sua in— nova».

Dirigzr-se aos Bureau-Empress f:;âgããíºnwlvgfº Ultimos modelos decha eus a-. -
O 8. e I e ___—ªL

AVEIRO R' dºs Cªrregªr“ 92IIV_L'Sbºª enriqlnece-se o sfngue: ra senhora.

forte ecem—se os mus- .—'—"”A AFAIADA
culos, e voltam as ior- ]" Bôªª dde lãennªª e grªvªtªs Pªrª senhºrª—"

' . em u tuna now a e.
BlºYºl-ETA l Correspondentes em todos os idiomas i Egnpírcíga-ãªitgoxnwg Gravataria E camisaria 0 que ha

mâl e |Z ___—__..l AT'OB W— estoma º,, ainda ºs de mais clnc.
___-'.,, ' º- __ mais de eis era com- * ' ' '. _GLADI “ MA casa estrªngºl .WWKXX. bªte,,“ aiggã'wes m. ., “Pªrºu-lº“ "?ª”! P—ªºgªª' lª'ªººª' “”ªº! º?". ' ' , ra, estabelecida em x , ,» ” dias e lªbonosnm dis- misollas, perfumariae, gazes, sedas, surhás e mui-

“ WNW“ MWM Lisboa e importa; MERCMHM CHTML fºi)?“ oardialgía, 1855“ tos outros artigos proprios d'eeie estabelecimento.
' — * _ _

ro- yme gas ra gia . , . .
QUE QE FAIHHLA dora, de maChlnaS agn_ ; DE . I anemia Ok,] inacçào dos, Sabonete Il ene (especiahdade da cªsa)

. . - ARTHUR D. PINHEIRO E_ S LVA ã. ,h't' r - “ . l ' '
- “ UTOMOVEIS com o novo mo- cºlªs e mduStrla'es e de ” MW“— 'Íãígãáãªãe'cªxªz li.. um sabonete hyg cmco, munto agradªvel

tor-3111633535?SÍSÉER GLADIA'LL'OR. de fºrça de toda a. qualidade de ac« Queijcílnmassats, arroz,]as- facções" esclrophOIOÍas, ª º “lªlª ººº“º""ºº-
_ "' _, _ hecidog' on— . - _ encarª o a. man alga. ing eza e na gera conva es-* ãâl'â É;:nºess'mãlllââlgzz;?ggâlgfnÉ: bicycletas de CGSSOI'IOS para at Ind-us e nacional,, etc. cençadetodes as doen- PREÇO 100 [%EIS

,. u _ - . .
. .' - h' 58 dª costura e e 8.611.001]. rar um — ças aonde é priolso _ -EC;/gºiªs auctores- Vendem ee mec m, º 'gãªrici'eãrlesentante' n'es— Armazem de azeite.—'., , - levªntar es forces. ÚQMWDWPBFG revender" ' , ' innaes; ,'_ . _ . = ' . ª - , -* .* , » :: _Preços e vantagens except: ' ' te dlStl'lCtO, me diant e Doce, frutas seccas, gene- ' ' ' ' , º» ' ' ' FERRO.—__.._.._- uma boa. commissão bras e oognaos estrangeiros : . ' ' É E' ' '

——————-———_——-———-""'*""_"
, ' e nac'onaes & 11 dentes etc.

l 'OFFICWAS TYPOGRAPH'CAS Dirigir carta & agen- ; etc. 1 ' 3 r ' x ENGENHEIRO MECHANICO 5 G' VEM!
Dº cia de anuncios, Ruª ” "Emº rnorn º " ªº “ pdl“$$$;qu

.

' Q. 0 v...——LIBboa & RUA DOS HBRCANBIS :”
Cline: lol—ll BMW.?CAMPEÃO DAS PROVINCIAS gº SªÃºPªºº * (Cinco Ruas; munição DE insanos % % "à'iiifiiiiiifm'iifrliw'ª'

mmm AGOSTINHO "Nªª“ __“—.xxxxxxxxxx. ,ONSTRUEM SE mm,, ,, - m -
,.

(J — ydraulicos, coberturas º)

, * * metalicas, especialidade elx: prenças para vinho e Q ,.

AVEIRO
PAPAGAID FUGIDO ' ENDE-SE umª "lºtªdª. azeite, material para lagares de ãzeitle, bombas e 08" m 'Emgª—' , . . . ' trinca-rios noras portões e gra es inhas de eixos <q

Nªesca onicmn. Sªtisfªz-Se de prompto e por pre- Fugiu na segunda terra, 4, de casas de um andar, e pºlias, c'ºlumuª's ,, tubº,, de ferrº,,xnªterial pa,, fª, & ;
ços resumidºs tºdª ª qualquer ºnººmmºndªgglannmª- da rua da Sé, um papagaio altas na rua da Palmel— brica ge moagensilguinchos, motores para vento, re- ?- ..._- -, , t a os - _

— - e meo iniemes.ªº'sº ªlfâlsíílªgniãâiâãne?1:33:18nªs modefno cinzento, de rabo encarnado rª d'eeta Cidªde, Juntas a uma pªnº ºs m __ A '
rª º q _ . . t & Diã' ] .!

. 1 | |e dispõe de "net:: Éfiººhªlêàºããàªêã'ii31:33:31rº mas curto, levam o 11 um dos outra, que. tambem se vende Gil FÁBRMUU w till “_ ._.—._._. F ; ,

ctzxâmflgxfilãfei—rgeunioaqem grandeza e rapidez, que pés um bocado de corrente, e faz esquina para aí rua das ºu,“, “va,,“ ._COLLEGI (] ª—Ó _,q ' ' t de Aveirº- Salíneirae on ie ee óde editi- ºª “Pºªwªº Ú MÚNDEG
actualmente se encontra no chame º e fallando bastante. ! . _ . P _ reluz

_M— M A quem º ªpanhªgge, pe- ear um hndiesuno predio. A.R|vlere,g.gel e IE COIMBRA l. - . 1 as' Facturas- emoran_ _ . ª,, º, .. _, +

& iiigíãigsªàíííãbâsª palertados/; Uiráulªrªsi Tªl" (le-se º favor de º entregar Ilª 1 Quem'pretender compral; Pº ._.—ªflª— l.- Secção (saxo MASCUL1N0)_ |
jglã'ara pharmaciae;Bill1etes parehestebelecimentãã mesma rua, em casa de Joao l de dll'lgll'-Se a José de bouza L' "Ohm“ Bello Cum Trav. çelTêntArroy—Z T. , . comes - . o commerma onvers - . _ººmmºrºmes' Pªggªlâiggso' criei-ggfílixÉSE-egggo feita em Antunes d'Azevedo, e ahi re- Logee, morador na. 1113 das &" amu", ªmy“, & ção frªnca“ m ,e“ 9 an,, . - _, i '.
luxªlaoíuzfr; grin-13“ Participações de nascimento, ca- (ªeberá alviçaraa. [ Salmelras. _ mªid”: _ mà, coutebilida e, calligra- ] . li
sªrgento e ba. tisatlo; etc. 250 300 400 450 PLANTAS lilllilClNlS GOMISSOBHONBIGNÁÇOES 252%; ÉÉÍ'ÉÉÉÃÉÉÉÉÃÍÃEÍÍ A. Charles Lambert -'' 't b 811008 ª ! Mv -' ., &

+ ' _ . . . . =500 wgtiãooºrg? ªe' tãrjados, e. 506, 60d, 700,'800 e ' CUMPEHCUI ' Pªª'º " ºªªf'ºpº' .. 1 Promove & venda Secundum, Megi-tono Prx—
900'reis o conto , ' “ºª“ºªlmªº'ªª do Nafe de "filª“ mmm R0 1 de cereaes legume? mªr'º' RUE (Zumo, ' 321 PARIS '

' ' ' " 'ª BR GUES , ' * - - — ___, .......um-mumu“umlmnuumllnuuuunuumw- “máx:“ ª osunefgmnn B?,“ "Ex.:? Aguadª-_Rªculàãimª vinhos, azeites & todd Mrâzªsgããrzcmrzêsymr“nestice ___ _
.|. . 'A :-. . , f! t

'
o. ere. nnignante: effeâuvoo :: gªrrafão d:: 13: - .um. r-nãoznlcuªll 53. Rue Viviªnne ,,,";ºáãlwºpmo _,_ a qualidade de genc- para o ensino de linguas) DESCOBERTA NPORTÃNTISSIMvinci“, gos-m 10 p. e. de cueca pn'roeun + Ge dl“.

[“OS IHBdÍªnle uniu pe- 2_ Se ªº (SEEB—Tªim“ Pºr fim chegºu a Portugal 3 ". _
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